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Impressões k viagens 

A Gamara Municipal de Ribeirão 
Preto acaba de promulgar um subsi­
dio a todas as companhias dramáti­
cas, de operas e operetas, que tra­
balharem no Theatro Carlos Gomes, 
daquella cidade. 

Não sendo isso uma novidade, por­
quanto ô Norte do Brazil ha muito 
deu o exemplo, proporcionando ás 
companhias unia pensão que foi de­
signada pelo C rigreeso, vem esta 
medida tomada agora no Estado de 
S. Paulo pela Câmara de Ribeirão 
Preto, cooperar para o progresso e 
para o engrandecimento daquella 
adiantada cidade, e quiçá torna-se 
um incentivo para as demais câma­
ras. 

Já essa mesma municipalidade, 
depois da inauguração do bello thea­
tro construído por iniciativa do dís-
tineto industrial coronel Schfraidt, 
por proposta do benemérito vereador 
Fernando Leite, aboliu o imposto 
municipal que então se cobrava das 
companhias, sond • essa idén secun­
dada pelo eollector estadoal que até 
hoje, de accôrdo com as dignas auc-
toridades locaes, dispensa o sello de 
r>0§000 nos requerimentos para espe-
ctaculos. 

Realmente, em certas cidades do 
Kstado, ú por demais difticil a fre­
qüência de companhias de ce'rta or­
dem. 

Já pela crise que atravessamos for­
çando a modificação de preços de 
bilhetes, já pela despesa diária, que 
se torna exorbitante. 

U m a companhia dramática que ti­
ver de pagar: 

50$ de imposto estadoal. (um absur 
do que só aproveita aos cofres do 
Estado, uma gotta dágua no ocea­
no) ; 25$ de câmara ; ?A)> ou õOs de 
musica; 50$ de aluguel de theatro, 
(quando não custam, como Os de 
Campinas, Rio Claro e S. Carlos, 
100§ e 150$); programmas, portei­
ros, collecçào de bilhetes, etc, não 
entrando nestas despesas a contra-
regra e ordenado dos artsstas, claro 
está que não pode trabalhar com di­
minuta concorrência sem que a em-
preza não seja prejudicada no seu or 
çamento, ou então, deixe de sol ver 
os seus compromissos, o que quasi 
sempre acontece. 

O Xeroque á muita gente parece 
deixar o theatro, é um lucro menti­
roso, uma phantastiea transacç o m o ­
netária porá uma empreza dramática. 

O director de uma companhia vê, 
em dias de espectaculos, quando ha 
concurrencia, passar pelo guiché da 
bilheteria do theatro algumas cente­
nas de Tiotas do banco, cujas notas 
são por elle distribuídas no dia se­
guinte nos pagamentos de impostos, 
musica, aluguel de theatro, program-
mas, illuminaoão eas demais despe-
za s, restando- lhe de tudo aquillo— 
quando muito — o necessário para o 
indispensável mastigo seu e de seus 
artistas ! 1 

LITTERATUEA 

PAISAGEM 
O dia frouxo e languido declina 
D a Ave Maria ás doces badaladas; 
E m surdo enxame as auras perfumadas 
Sobem do valle e descem da collina. 

Ajurity saudosa o collo inclina 
Gemendo entre as paineiras affastadas; 
E além nas pardas serras elevadas 
Vê-se da Lua a curva purpurina. 

O rebanho e os pastores caminhando 
Por entre as altas niattas, lentamente, 
Voltam do pasto n'um tranquillo bando; 

Suspira o rio tepido e plangente, 
E pelo rio as vozes afinando, 
As lavadeiras cantam tristemente. 

Luiz G U I M A R Ã E S . 

E, si não é isto uma verdade, que 
me apresentem um só emprezario ou 
ura artista dramático que, pele thea­
tro, tenha conseguido uma posição 
independente ! 

Pelo cont"ario ! 
Exemplos temos no Brazil, e não 

são poucos, de artistas que terminam 
os seus dias recorrendo á caridade 
publica, mendingando um lugar em 
qualquer asylo ou estorcendo se mi­
seravelmente no catre duro de uma 
casa d'' misericórdia ! 

Palmas, flores e alguma considera­
ção, são o futuro e a riqueza, do artista 
dramático, nada mais. 

ira theatro do loidos 

Entretanto, se todas as câmaras 
procurassem imitar a de Ribeirão Pre 
to, o artista poderia ser mais inde­
pendente do que agora, as compa­
nhias bem organisadas percorreriam 
as cidades com mais freqüência e a 
arte dramática seria uma realidade no 

Brazil. 
E não ê isto tão difficil ! 
Quando uma municipalidade cuida 

de seu orçamento e procura o equilí­
brio da sua receita com as suas des-
pezas, não conta com esse extraordi­
nário imposto, que é incerto e só de­
pende das estadas de companhias nos 
lugares. 
U m pouco de boa vontade por par­

te dos pocleres dirigentes dos muni-
cipios, e as companhias serão mais 
favorecidas e se tornarão mais fre­
qüentes. 

E' difficil para algumas câmaras o 
subsidio? Pois bem,a essas não peço 
O subsidio ; peço apenas o allívio do 
imposto municipal que para os co 
ires das câmaras pouco ou nada ade-
anta e que para uma empreza dra­
mática—já é alguma couea ! 

AMÉRICO PKNXA. 

S. Roque, 7 de Novembro de 1904, 

E m Paria ha u m theatro desti 

nado unicamente aos doidos. Us 

espectadores são doidos, os artis­

tas são doidos e os auetores das 

peças doidos são. Foi no manicô­

mio de.Sant'i\nna que ha dias se 

inaugurou este theatro novo se 

culo. 

Largas avenidas conduzem a 

u m grande parque, semeado de 

estatuas c de canteiros de flores 

multicores. Ao fundo ergue-se u m 

palco, coberto pôr u m grande tol­

do. Aos lados, extensas galerias, 

com lugares divididos por bustos. 

E m baixo, atraz de uma fila de 

plantas verdejantes, descobrem-se 

as cadeiras destinadas aos músi­

cos. 

No palco, algumas mulheres, 

sob a direcção hábil e paciente 

do mestre, estudam u m coro. En­

saia-se... Muitas vezes, ellas repe­

tem o trecho mal cantado, com 

toda a boa vontade. Sentem as 

doidas o maior desejo de acertar 

a de chegar a uma harmonia ne 

cessaria perfeita Parecem felizes! 

Depois, as cantoras cedem o Jo­

gar aos actores, também doídos, 

que ensaim u m trecho da. peça, 

acompanhados pelos músicos. 0$ 

outros artistas, em quanto espe­

ram a vez de entrar em scena, 

conversam uns com outros, ale 

gremente, como homens da socie­

dade, criticando a peça, uns com 

ironia, outro com benevolência. 

U m rapaz, preguiçosamente 

sentado, fuma um cigarro rendo 

em u m êxtase desfazerem se as 

espiraes cinzentas no espaço. O 

auetor da peça, sentado no palco, 

observa cuidadosamente o ensaio. 

Aconselha a este, aconselha aquel-

le. Trava uma ligeira discussão 

com o ensaiador. Mas este con­

vence-se. Quem manda é o au 

tor. 

— E u é que sei o que escrevi ! 

O artista executa ! 

E todos elles, homens, mulhe­

res, artistas, músicos^ ensaiador, 

ponto, autor, são doidos ! 

O director do asylo, dr. Grui-

let, visitado por u m jornalista, dis 
se-lhe : 

—Dois mil e cem asylados no 

maniconió, seiscentos delles são 

extremamente pacíficos e razoá­

veis. Mas possuem, e claro, a sua 

idéa fixa. Ora, é essa idéa que por 

todos os meios é* absolutamente 

preciso distrahil-os. Os que lá fo­

ra trabalhavam num officio, con­

tinuam aqui a mesma lida. Uns 

são jardineiros, outros sapateiros, 

relojoeiros, etc. Os trabalhos que 

mais agradam oecupam-lhos o 

pensamento,_e todos vivem satis— 
f ei tos. 

Infelizmente, n e m todos os meus 

internados aprenderam u m officio 

Muitos delles tiveram profissões 

líberaes, e nunca manejaram u m 

instrumento. São intellectuaes 

Portanto, procurei umaoccupaçãi; 

que lhes fosse agradável e que ai 

m e s m o tempo pudesse absorvi 

as suas idéas fixas. D e resti 

idéa nãó é minha. Realísei-a 
da mais. 

— M a s o estudo dos papei; 

íepetição dos espectaculos 

produzirão, ao contrario, u m 

citação intellectual perigòsj 

— N a d a disso. D e resto, 7 

tineto de cabotinagem, co 

costuma dizer, não existe 

Todos procuram melhor posa 

fazer cs seus papeis, som se 

brarem de tirar aos coüegaát 

peis que julguem mais brilhan 

Isso é lá fora! A peça que est; 

agoia ensaiando, pertenci" 

internado, que e m tempt>s 

blicou u m livro (h vei-sos h 

apreciado pela critica. Depoi; 

remos u m a comedia de 

— E a comedia de ] 
desempenhada exclusivaiut 
loucos ? 

— N à o . Os empregados da 
ràò encívrregndos de lh,>3 ̂ P* 
plien. Oa meus pobn s doido.**» 
um grnnde prazer em deseiap, 
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*eus papeis de camaradagem com pes­
soas de juizo. Por seu lado o pes­
soal do estabelecimento presta bons 
serviços a estes prazeres interessan 
tes e verdadeiramente úteis. No ve­
rão as representações realisam-se no 
palco do parque, ao ar livre. De m 
verno, na sala das festas. O que pos­
so afiançar é que meus internados 
intellectuaes se dAo admiravelmente 
com estas diversões. 

I m á Garía 

José de Escreve nos o sr 
Azurara : 

A pobreza, ein que me acho, 
por gravíssimas enfermidades 
que soffri, e ainda soffro desde 
14 de Julho de 1903, ainda nos 
meus 63 aanos de idade, le­
vou-me a procurar os srs. At-
fonso Borges, Enrico Saldanha 
e José Antônio Marinho, e pe 
dir-lhes, aos dois primeiros, 
que conseguissem que os bon­
dosos moços, que fazem parte 
do G. D. João Caetano dessem 
um espectaculo, em meu be 
neficio, afim de ter eu recursos 
para retirar-me desta cidade. 
visto não encontrar meios de 
aqui permanecer, como muito 
desejava ; e o terceiro, que nos 
hospedou, a mim, a minha mu 
lher e ao meu lilhinho. até o 
dia do meu êxodo. GotiseguUo, 
e do modo o mais eaptivante 
possível. 
Cumpre-me. pois, agradecer, 

com a inrtxima abundância 
d'alma, aos três cavalheiros ei 
tados, eaos. iotelligentes moços 
que tomaram parte lio e>pec 
taculo, tão brilhante, rvaliaado 
na noite de domingo ultimo, o 
grande bem que me fizeram. 
O meu agradecimento se es 

tende, tamoem, áqüelles que, 
por meio da mudea, abrilhaij 
taram o referido espectaculo, 
e aos irrjauaieros espectadores. 
Ao Im maculado Coração de Ma 
ria agradeço o ter-se dado a paz 
tuana, para que o espectaculo, 
m meu beneficio, se lives e 
lado uma das festas mais 
ipathicas, mais aUraheutes. 
is gostosas, que aqui se tem 
isado; 

vú, 8 de Novembro de 1004. 

JOSÉ DE AZURAKA . 

canto choroso do meu coração, lhante e bem trabalhado discurso re 
onde germinam e brotam as sau- ferente A Paz de 1% que n cada ins-
rlo/-lQcrí̂  +; «„».«• • i tante era interrompido pelos applau-
aaaescle ti, as mais cruéis, onde 

sperança 

01 

«A esperança é o sonho dos 

•tardados», já dizia o inspiradis-

ino e integuerrimo discípulo de 
tão. 

eu parodiando o incluo e 

io precursor da positiva cs-

a, vol o digo : oh loira vir-

dos meus sonhos, ainda guar 

peranças de ouvir tua 

iae maviosa e de mirar 

ia! e seraphica imagem ! 

? porque esta oalavra es-

'/• para mim duplamente 

'''' «elostiai, é um luzeiro e 
F/?A?y"a> fiue vc''n num re 

lima impressão bastante for' 
te ella nos rieixnri e a sua lem-
branca *erá sempre grata, pois 
ella nos lembrará sempre o 

»IH cnn ; competência e clareza, que todos lhe i jnj(.i0 (i^ima 
çôes as mais sublimes e elevadas.' reconhecem, dissertou por espaço d 

oííereça em teu louvor 
sos do auditório. S. s. com toda a ^y 

e solitárias, a contemplar o emba 

ter das ondas nas orlas das ri 

banceíras, que de atalaia te espero 

ver surgir, tão guapa e sedueto-

ra, como outr'ora via te nos poé­

ticos passeios públicos, tão meiga 

e leda, como via-te bailando nos 

vastos salões! 

Mas se illudido for, si não mais 

voltares, a Deus bradarei que me 

leve desta vida para a de além 

túmulo, e lá me colloquc no seu 

privilegiado Pantheon, onde estão 

suas mais selectas e custosas 

jóias : porque é justo e nobre que, 

quero muito soffrcu na terrena vi­

da, seja u m dia u m dos adornos 

de sua sumptuosa ara. 

F E L I X CINTRA. 

Oonhecimontos ufeis 

LIMPEZA D .S TAPETI5S 

Um pouco de amoníaco dissol­

vido em água fria pura, eis uma 

excellente mistuia para limpar os 

tapetes e restituir-lhe a primitiva 

cor. Usa-se esfregando se leve­

mente o tapete com uma escova 

émbebida naquella solução, 

PRÃXEOES. 

' aqui nestas praias sombrias moia hora, terminando o seu apre­
ciado discurso com uma deslumbrante 
apotheose ao exm. sr. dr. Jorge Ty-
biriçá, digno presidente do Estado. 

Nessa oceasifio a banda de masíca 
executou o Hymno Nacional que foi 
ouvido de pé por todos e saudado 
com uma longa salva de palmas. 
Seguiu-se, então, o drama em 

três actos—Crime e Punição— 
inteligentemente interpretado 
pelos distiuctos amadores do 
Grupo João Caetano. 
Não destacamos nome ai 

g:;m, porquanto todos concor­
reram galhardamente para que 

IKWíCMLRíG 

o conjunclo fosse bom e ap-
plaüdido. 
Terminado o drama com o 

chamado repetido dos seus in­
terpretes á scena, tiveram lu­
gar os recifcativos dos srs. Af-
Ibuso Borges e Oswaldo Cíeri-
bello. 
O primeiro disse, cora toda a 

expressão e alma, a bella poe 
sia de (íuena Junqueíro Cari­
dade e Jmiiça, que foi imereci­
damente applaudida por todos 
que tiveram o prazer de ou 
vil o. O segundo recitou uma 
bella e inspirada poesia de 
sua lavra Fragmentos, que me 
receu ruidosas palmas. 
Depois de pequeno interval-

Io, foi executado o tercetto dos 
phartnaceuticos da revista «Ma-
rtígúaço», do nosso cumpanhri* 
ro Euríco Saldanha. 

phase prospera, 
feliz e progressista para no sa 
querida terra. 
Nossos parabéns aoy seus 

orgai lisa dores, que em bôa 
hora e iu elligentemenle nos 
proporcionaram agradáveis mo­
mentos de boa diversão. 
A banda «13 de Março» do 

maestro loilo Narciso deixou 
de comparecer por forca maior. 

Muitas famílias qua á nlti* 
ma hora procuraram camaro­
tes não encontraram. 
A ordem não foi uma única 

vez perturbada correndo tudo 
com a maior cordialidade. 
Unicamente um defeitosinho, 

que parece ter já raízes nos 
nossos costumes, não deixou 
de se mostrar. 
E o batimento continuado e 

cadenciado de 
longe de batuque) com que 
íruus expectaciores querem de­
monstrar a sua impaciência. 
Não é grande cousa, eoMCor 

damos, mas tam bem sem 
grande e-torço podemos nos 
libertar d'esse defeito, que 
certo não dará muito boa 
pre-s-ão a um visitante. 
Pedimos, pois, atodos 

diminuto esforço (todo cheio de 
paciência) para. que não se ouç-1 
mais na nossa platéa esse va­
go batucar de bengalas. 

bengalas (um 

por 
inr 

uni 

rheatro S. D o m í n s o s 
Foi revestido de grande pompa 
que se realisou, domingo «í nmte, o 
espectaunio de gala no Theatro São 
Domingos. 
A nessa velha casa de diversões 

tornou-se bastante pequena para dar 
commodo ás pessoas que para lá se 
dirigiram. Camarotes e frisas desde a 
véspera já não existiam e as eadeiias 
da platéa alcançaram preços elevados 
sem ficar uma vasia. 
Uma verdadeira enchente teve o 

S. Domingos. 
Desde do barulhento gaüinkeiro 

até os camarotes da bocea de scena 
estavam (permittam-nos aphrasej ali­
nhados de espectadores. 

O variado da eôr em todos os tons 
que realçava dos vestidos elegantes 
das senhoritas e a profusão da luz 
que irradiava dos lampeoés dispostos 
symetrieameuteao red r dosalào, da­
vam ao velho S.Dqmingos a íeiçào 
de um velho que após uma longfl apa 
thia, rejaveneec como por encanto 
numa expansão alegre de iTiOcith.de. 
E na verdade, o aspecto do theatro 

na noite de domingo trazia em mente 
i velho tempo em que Uú fazia yi-
bral-o eom a expansão sincera duma 
sociedade que gósava a paz da vida, 
(Seleitando-se nas horas de íol"*a. 
As 9 horas em ponto a banda de 

musica 30.de Outubro^ soba regência 
do maestro Victorio, deu começo ao 
especta;ulo com o Prelúdio da Tra-
viata, de Vérdi, que foi muito ap-
plaudído. 
Logo após, o exm, sr. dr. Leite Pi­

nheiro, em scena aberta, leu um bri-

A primorosa scena que traz 
comsigo a apresentação de per­
sonagens muito conhecidos da 
nossa sociedade, foi, numa 
ovaçao, bicada. 
Acompanliou-a a explendida 

orchestra do Grêmio -José Ma 
nano, regida pelo distineto 
maestrino TrUtão Júnior. 
A comedia em 1 acto «Ma­

noel sem cuidados», da lavra 
do sr. Azurara, tevt* optima in­
terpretarão pelos amadores que 
a disseram. 
Leve e graciosa, deu azo a 

que todos th assem partido dos 
seu> paneis. 
Quòm applaudiu a fez um ac 

to de justiça. 

Apóü a comedia o nosso 
•companheiro Eurico Saldanha 
tomou a palavra. 
Gnugrat-ilatido-se com o po­

vo de Ytú pelo acto de civis 
mo que acaba de marcar ua<> 
paginas dos seus annaes e pro 
testando pelo adiantado da ho 
r:a nho poder prolongar-se, íez 
Votos para que a paz, ora rea 
rlisada, seja duradoura e lulo 
'tenlia uma feição ephemera. 

Saudando novamente os itua-
uos, terminou levantando nm 
caloroso viva á Republica, co;-* 
respondido por todos que allí 
se achavam e seguido do íiym 
tio nacional. 

Bis, pallidamente, a espiem 
d ida festa que teve lugar no 
S. Domingos. 

Fallocimouto 
Falíeeeu traz ante-iioníemem 

Campinas o cidadão Cândido 
Pinto Flaquer. irmã" áo nosso 
distineto amigo sr. João Pinto 
hturuer. A' família Flaquer o 
«'Republica» apresenta lhe sin­
ceros pe>ames. 

Sabemos que no dia 15 de 
Novembro deve reaiisarse uma 
reunião familiar no Club Lavou 
/'a e Cou/mercio. 

E.stá definitivamente designado 
o dia 15 de Novembro para ser ce­
lebrada, com a maior solemnidado 
possível, a missa campal em com-
memoração da paz de Ytú. 

Foi constituída a commissão 
seguinte para angariar donativos 
para essa brilhante festa cm acçfto 
de graças á Divina Providencia: 

srs. dv. José Leite Pinheiro, João 

José de Souza Medeiros, Ignacio 

Bucnó de Negreiros, Àdolpho 
Bauer a Àífonsò Borges. 

Será também cantado, á noute, 
na matriz, u m Te Deunt, 

Pedimos ò concurso de toda a 

população desta cidade para que 

essa^ solemnidíides se revistam do 

maior realce e cxplendor. 

Realisa-se nninnliPí, na 
Bom Jesus, ás 7 lv« ras da 
missa do 7* d.ia om suffra; 
ma de 1). Maria Emitia 
Fonseca. 

egreja do 
manhíí, a 
Ío da al-
da Costa 

http://iTiOcith.de
http://30.de
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P r o c i s s ã o d o jutoiloo 
Nos dias 10, lie 12 do corrente, 

quinta, sexta e sahbado, ás 4 1/2 ho­
ras da tarde, sahiríto d;i igreja ma­
triz as solemnes procissão d > jubiloo 
do 50° anniversario da dr-fi-igão do-
gnatica da Immaculada Conceição. 
Estas festas sflío realisadas pelo 

Rev°. sr. Padre Klisiario de Cnmnnro 
BMITOS, digno vigário da parochia. 
Devem comparecer todos os irm-

mãos do S. S. Sacramento. 
—No domingo, ás 6 1/2 horas da 

manhã, será rosada uma missa na Ma 
triz, havendo também communliíto 
gemi 

| HOSPEDES E VIAJANTES 

í Acha se nesta cidade o sr. Dio-
j genes Castanho, empregado no 

commcrcio de Santos. 

C i r o o c3o <Zí»xr£allÍ2ili.O!S 
Está nesta cidade a compa­

nhia eqüestre, gymnastiea e 
acrobarica e!os srs. Tavares & 
Pinto. 
A sua estréa deve rcaiisar-

se sabbado nroxirao. 
Â companhia veio direcfca 

mente de Santos, onde deu vá­
rios espectaculos, o mseguírido 
sempre agra 

Pelo programma que nus foi 
mostrado, verificamos que '» seu 
nessoal è grande, havendo nel" 
ie artistas de real merecimenro 
H-i muito tempo que em Itú 

não trabalham companhias da-
queile gênero de diversão. K\ 
pois, natural que o povo tire 
agora o vento da miséria con 
correndo o espectaculo de que 
cIle;tanto gosta. 

Está em últimos ensaios a ope­
ra «Maria Potrowna» do nosso 
compatriota, maestro Jeao Go­
mes de Araújo, devendo ser leva­
da á scena até o dia 1.5 do cor­
rente, no Theatro Dal Verme, de 

Milão 

REPUBLICA 

Avisamos aos nossos bondosos 

assignantes que no próximo do 
mingo não daremos o jornal, o 
que faremos terça-feira, 15 de 
Novembro, em homenagem á me-

moravel data da nossa emancipa 
ção política." 

^ÜLES 

o 

C 
EB 

X JO 

ANNIVERSARIOS 
No dia 8 do corrente festejou o 
.-•a anniversario o menino Lauro 
Alves, o Lalan, como elle é mais' 
conhecido, querido tíiho do sr. José i 
Maria Alves. j 

— O nosso amigo sr. Braz Ortiz! 
também completou no mesmo dia 
mais um annode laboriosa existência. 
Nossas tolicitaçoos. 
—Festejou hontom mais um annO 

de utíl 6 preciosa existência a vmie-
randa irmã Maria Theodora, que com 
rara distincçSo <; competência dirige 
o Colle<rio do Patrocínio desde a sua 
fundaçfto. 

O Republica apresenta-lhe as suas ' 
mais cordeacs felicitações. 

C o r r i c S « s c*© **aa.i2^a£4©s 

Na raia do Club Sportivo de­
vem realisar-se domingo próximo 
diversas corridas de animaes. 

Entre outros pareôs que vão 
despertar o enthusiasmo dos apre­

ciadores deste gênero do sporf. ha­
verá um entre os afamádos cavai 

los Criança e Villa Nova, para 
o qual existem muitas apostas. 

Poí sanechmada pelo ̂ r. pre-
si lente da Republica a lei, re­
centemente votada pelo Con­
gresso Nacional, tornando obri* 
gatO'iasem t<H<m Brazdavac-
chtaçâo e revaeoin icão contra, a 
varíola. 

0 doutor Manoel Octavio Pe 
reira e Souza, juiz de direito 
de4a comarca de Ytú, etc. 
Faz saber aos que o presen 

te edital virem ou delle noti 
cia tiverem que, de accordo 
com o art. 81 dá lei n. 169 de 
14 de Setembro de 1899, foi 
designado o dia 19 do corrente 
ao meio dia, na saia das au 
d'encias. para eíTèctuar se a 
apuração das eleições de juizes 
de paz dos districtoa de Ytú, 
Salto, Indaiatuha e Cabreuva, 
realizadas no dia 30 de Outu­
bro próximo passado, ficando 
por eAe convidados es srs. 
presidentes das respectivas me* 
zas eleítoraes, afim de compa­
recerem no dia, lugar e hora 
acima desgnados e tomarem 
parte nos trabalhos da juntado 
apuração, tudo em conformida­
de das disoosções vigentes. E 
para que chegue ao conheci 
mento dos interessados, man­
dou lavrar o preente. Dado e 
passado aos oito de Novembro 
de mil novecentos e quatro. 
Eu. Affonso Borges, escrivão do 
Jury, que o escrevi — Manoel 
Octavio Pereira e Soiua. 

agradecimento 
MARIA EMILIA DA C. I O N S B C A 

Chryvanto Alves da Fonseca, 
seus filhos e seu sogro Joaquim 
da Costa agradecem a todas 
as pessoas que os ajudaram no 
dolonÍSO tra use acompanhando 
até a sua ultima m >rada os res» 
tos mortaes de sua idolatrada 
esposa. m&e e filha e de novo 
convidam as pessoas de sua 
amizade para as istiiem a mis­
sa de 7* dia que por alma da 
mesma linada mandam ceie 
brar sexta feira. 11 do corrente. 
as 7 horas do dia* na egreja do 
do Bom JeôUü. 

i'or este acto de relig ão e 
cardade desde já se confessam 
gratos, 

Ytu, 9 de Novembro de 1904. 

A família Flaquer convida 
as pessoas de sua amizade pa­
ra assistirem no dia 14 do co-j 
rrente, ás 8 h >ras da manha, [ 
na egreja do Bom Jesus, a mis­
sa de sétimo dia, que pór al­
ma de seu parente Cândido 
Pinto Flaquer, manda rezar. 
De que confessam-se gratos. 
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MENTIRA ? «? 
Parece, mas não é ggj 

A POPULAR CASA 

AO PONTO 
Ven d e Superior 

Café Moido 
R 1$300 o r̂ ilo 

O preço mais barato que t-

•;*V pàde haver na praça e/-;-, 
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Parteira diplomada pela 

Universidade de VIENA 

Acceitíi chamados também 

para fóra^ do domicilio 

Largo aula Souza. 1 6' 
-SALTO— 

f 
\'2*&* >"** £*&£gri+&& &*T*2*& jy 

Cosinheiro 
Precisa-se de ura bom cosinhei 

ro no Hotel Internacional do Sal 
to. . aga-se bem. 

Vendese um optimo piano 
do conhecido auetor P. [j. .\eu-
mann. Quem preíendel-o di­
rija se á casa do redaçtor desta 
folha á rua Direita n°. 49 

iin Mnni 
Aos meus distinetos amigos 

e freguezes participo a minha 
mudança para a casa n°. 75 da 
rua do Commercio, abaixo da 
Pharmacia «José Maria», onde 
esoero a freqüência dos ami-

Vinho de Malaga de agra-
davel paladar, saboropissimo, próprio 
para ser tomado em iejum^ a 1$500 
a garrafa, no PONTO. 

iffiGina de ferrero 
Luiz Gazola, abaixo-assigna* 
do, participa as pessoas que o 
honram com a sua preferência, 
e o publico ytuano em geral, 
que mudou a sua ofueiua de 
ferrfelro da rua dc^ Goliegios. 
para o Largo do Coilegio de 
São Luiz, bem eus frente a es* 
te estabelecimento, e oade con­
tinuará a receber as preciosas 
ordens dos mesmos, esperando 
que continuarão a honrai-o com 
sua preferencia. 

Luiz (lazola. 

iir 

gos 
Leopoldo Mourao 

DE 

Frederico Egner 
Neste ateher photographic 

tiram-se retratos de todo 
qualquer tamanho pelos sysi 
mas mais modernos, assim 
motambemseràofeitascom t 
cuidado, qualquer reproducçíí 
r*recos rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da mai 

até ás 5 da tarde. 

nça 
Os abaixo as^iguaoos avisam 

M 
iíiTEIG! FSESCi OE HINftS 
a 4$600 o kilo—Vende-se n 

cfsdariâ (Sllletnã 

aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele­
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz n. 8,*on-
de esperam continuar a mere­
cer a mesma confiança que até)-, 
hoje lhe tom sido dispensada, i VaiÜO A Ç O H a n O de supe-

líú, 28 de Setembro de 1904!llor qualidade a l$500a garrata 

No armazém do Marc 
Cardoso, á rua da Qui 
vendese garapa fresca 
réis a garrafa. 

Pussulo & Irmão. encontra-se no PO^TO. 

i 
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ESPECIFICO 
* DO 

AM 

m 
riRua 15 de Novembro, 29—S. Paulo 

«* 

Al 
»?/' bonbons 

biscoutos, y; Grande variedade eut doces lino 
tmend-as. balas, etc. 

*>fj) Kructas, molhados e bebidas tinas. 
2$£ Kncarregam-se de remetter encommenda 
^fj para o incerior e executarem com toda a per-
7&£: teicac serviços para casamentos, batles, anniversa* 
**£Jrios etc. á preços muito reduzidos. 

wB\ Alberto Fonseca & Como. 

AM 

¥ 
W 

Grande alelier l i r a l s 
DE 

LZ Spitzer 

Rua do Commercio, 76 
O ab.nxo-assignado participa ao publico ytuano. que 
acaba de ahrir nesta cidade, & rua do Commercio n. 76 um 
bem montado ateiier photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados ,* en­
carregando se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar com 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também' prompto para executar trabalhos fora do ateiier. 

Preços rasoaveis 

Para a curaiadical de : 

Debilidade nervosa, Impotência. Perda da faculdade do pro-
creaçao, Hypertrophia cl< s testículos, l'roslraç;"fO 

iHTVOsa, Poluçòos mx-tmnag, Abu>os de 
piazeres sexuaes, Moléstias dos 

rins c da bexiga o Fra­
queza dos orgams 

genitaes 
Esto maravilhe so 

medicamento ha do efíoc* 
tiur curas mesmo depois de le­

rem íallido todos os demais «remédios», o 
ê o único medicamento que «-ura radicalmente to­

dos os casos. Ern muito destes casos, os Kius, que garalmeuíc sí»o 
dffectados, tornam a funecionar regulam ente, as PEitDAS SI-
MINAES, quer sejam envoluntarias ou prenneturas desafpaie-

cem c as partes G E M T A F S recuperam seu vi^of. 

Garaníe-se a cura absoluta 
V^índo-se e>le maravilhoso ESPECIFICO ern todas as 

pharmacias e drogarias do Brazjt. 

P&OPRIEXVRIOS CHIMICOS 

2ÜÍB. 3:sí, St,-.\EW Y u R K — E . II. da A. 

Casa «F **•• 

Luiz Spifzei 
N. B. — O proprietário d'este ateiier é artista e não 

mador. 3—10 

fiGina 4e laFiuagens, marrineiro, tanoeiro 

e torneiro 

estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrenda-se uma 

cazaoom bons conwnodos para 
familia e para negocio, e muito 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
pau a pique, eotn bastante ar* 
voredos fruetiforos. 
Quem pretender poderá di­

rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

Papeis de Casamento 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa­
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 

íncumbe-se também de tirar 
qualquer provisão na secreta* 
ria Eeclesiastíoa. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
nà rua de S.Rita. 

4) 
n|ij C advogado 

-̂ JOÃO MABTIHS DE MELLO JONÍOR 

«I 

EscRIPTORIO 

Rua Marechal Deodoroa J 

S. aulo 

LIVRARIA 
-PAPELARIA-

DE 

iuyu^le lehlraann 
Chegaram novos cartões 

postaes e m colleções c o m ­
pletas. 

C> D E «?^A-F»-Ê1 
VhNDE-SE NA 

PADARIA ALLEMÃ 

2- T^ua cia Motriz, -2 Tinturaria Ytuana 
O abaixo a&eignario avizam ao publico desta cidade que 

Nesta bem montada officjna executam-ae todo e qualquerL^ntou na 'rua do Commercio n" 161 uma tinturaria nára 
Hrvtço concernente a arte com perfeição e modicidade em\t „"~í 
PPÍW ' (roupas. • 

Tinge-se e lava-se clnmicamente roupas de senhoras, 

eyos 
'Especialidade em envernisaçào pór um processo. 
inteiramente novo 

Encarregam-se em assentamentos de qualquer machi-
10. 

YTU-Estado de São Paulo 

homens/meninos* etc, ele 
Sen iço perfeito e garantido. 
Havendo (alta de uma tinluraria -nesta cidade, o abaixo 

assígnado julga preencher ossa lacuna, fazendo ledo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

As roupas lavadas chimiçamente ficam qu&si novar, evi­
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ylú, 21 de Janeiro de 1904. 
O proprietário, 

MônliiHj elíi 
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